
a ciência e a técnica a serviço da 

Eficiência dos produtos Tortuga 

À 

TORTUG:1. Cia. Zootéc11ica Agrária 

A1'. João Dias , 1.360 

SANTO r1JIJARO - SP 

Prezados Senhores: 

Sertãozinlto, 16 de Fe71ereiro de 1959 

Há cârios anos COIIS117llíclor dos produtos de F1'. Ss .. grande é 
mínlw satisfar;áo em lhes declarar que tenho obtido. com o emprêgo 
sistemático dos mesmos. resultados económicos verdadeiramente sa­

lisjatónos. Por isso posso. com e.t periêncía própria. afirmar- lhes qne 

literatura sôll re a ejiciencia dos produtos de sua fabricação não é mé­

ra propaga nela comercial. porém, a real e:rpressão da rerdade . 

Para ciência de outros criadores, desejaria que \'1'. Ss. tonwsse 

público que. com o emprêgo ào Sl'PERSU IGOLD K ,. tenho obtido pe­
sos jamais ulcanc;ados na criação e engorda de suínos. 

Outros. im. informo-lhe que 7/(io dei.w faltar. às minhas z:aca.:; 

leiteiras. os Complexos Minerais Iodados e. na recuperação da be.zer­

rada. o ótimo concentrado rítamínico V!TAGOLD. 

Autori::cmdo-os a fa:erem da. presente o uso que lhes a]Jr011Per. 

coloco-me ao seu inteiro dispor. 

(a J Cados G11 i di 

ANO IV FEVEREIRO - 1959 



NA ; TORTUG~ A MAIOR E MAIS PERFEITA MÁQUINA PRODUTORA 
DE COMPLEXOS MINERAIS E POLIVITAMÍNICOS, EXISTEi ·7E NA 

AMÉRICA DO SUL 
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De extrema importância 

econômica o tratamento 
das boiadas magras . 

\ 

Do bom preparo das boiadas magras depende o resultado económico da engorda 

GUIDA GATTA 

ALo ap~>~ .1:1<'. elo.' ~OPl!!LtJUo'-i l':ln:pos ctf :\lato (";ros­
·'o P Gt;i:'.:--. JHt!"tt· o .. bül n1r.gro·· paLl \l su.1 lon~.l c .. ur:i­
nh~HIH run1u n.:-- 111\'t·rn~ ... d:..t~ paull~Ul:' 1:!. unL.t \·ia~t·n: 
P<'l1Lõ':l, quP st· ,.,.1, nclr·. Pm ~t'ral. ]n:· maL, de 60 dia~ " 
na qurt: o~ pobre . ..; anirr:aí" ,..-p rcduzPnl a pt-h· e os.;.,o 

Em fa<:(· <i•' :;J'.u<.~çfw ~;·,c Jam,•nt.tn·L vm;1mO." a de!t­
lJPr::c:-lo C: c· •• c~J:s('IJ:ar :~o~ r:·t:tcon·~. o p1 í·p;,:·o ela<. bol.l­
cla~ para u ('"fúrt'\' t'Xl)::Jcio por ,·s~as Jon!!.IS t:·:lVt>~~ia'. 
:·Hbn~t'trnclo-o.~. p~H<l !s-...u. a u:1~ 1 r~1t.l!11(\ntn prt'\'IO C:t]Xl? 
eh· lht'.'- lnt·i1ll•ra:· a .-;audr t· dr lht· .... ~·ordt:!'l!" n1:-11~ cra·n.!l:~ 
e :'(\~t.stcnl·ta }_..'.'C n·curso. que allils Jft Yt·n; ~t1 l1Clr, ;1do:ac~í~ 

c'0!11 ~Ui'esso por v;iri<J.:-> ppcuarl.sta~. liln.ta--:-t a H1it·ns·_, 
'·n~i!lf·ralilaeú.o ' e nn co1nbal!' as \'frntino~t.·.;-. E ('\'ldt?!Ji.n 

qu,: d:'Hht a curtJ dnrnr,úo do tr~l:~nlH 11t0. nulJ.t:rPs n:l<J 
.''>\." pud('nl e.-.:per~~r. contudo. t·h· n·du/ sen:-:1\'t•!tut•l:l E' [' 
nlo:·talid:ll!t· duran~e a \'iauc·nL nh:lhora o t':- acto t'~Pral 
t· 41 resi.-;tf1llt..'la nrgúnl(':! nn 111n dn t·:t.n1iLhadn e aind~ 
pt·nnl t· un1 n1.úot ;:tprO\'(·!tnrnt nlt' InH·i~d da InYt rnnda 

:> \'J,>t:, t:u~ l.Jons r·· u!t:~do:; qUf• traz ,. cln Jrnsori, 
dt''P' sa qur aearrPtn. ,.,_ .(· tr.ll:.nH·nto faculta a rt'ali~a­
(.'Úu do que '-'f' podt' d0l1t~lll!l1!11 dt.- ·· tt.il-q..tt e (TOLôtnil'n ... 
pr.!h'IP~ll:!~Pntr- st.• 1Pn1br:trnHl~ qllt· .. t (·~~~~~ v:~nta~Pn.' 
>oma-.'C a11~d;; :t <m:plleid:H.t· do tr.1hai!Jn. :1 qtw! n i'O]ol';l 
.1n ~tbn~o de probJPn:~\..-.: l"(JJ110 •·,:,Ctt"='t-; eh~ pP~~oal. nlÚü d~­
ohra t'~lJt'í'l:tllzada, m;l vontncte elo~ t r;·,: aclorP.<. t•te. 

EJs no qu( í'On~htr ~S-'l' pn•paro Tnua clJa,; :tntc·' 
ela p:ntid;t. rolorn-~e a boíact1 nun: bom pa.,tu • nCw le­
nhoi>o •. prue<·<li·-~P :'1 "~·•Jitraçáo" P a "miner:diz;~(·i\<•" 
t·ompl('(.) c• :10 ront rvie cl"~ vermP' por nwio ci<t fc•notiazin:• 

Como -,p ~.:tbr. ç;,da ll!1l:l clv~;~L- pro\'l(Ji·J:ri:L' c'on>tl­
!ui. por -'1. htor dC' bo:1 s;:úde c: ,por tctnst·pnntt'. rJ.> bon,< 
n.:.:.:.ulUtdos. PorrnL st)llH'ntP quanc!o :1plie;)ci:t~ (-'01 con­
JIInto. P que·''' rompe :t rot1n:t qu<' tantt1 lt-m pn•JUllH:a­
do a~ bolada~ ('nl t 1'itl~sHo ,~ qnf '·1.. ~_)(Jdt tt?:· ct>rteza c!t· 
t'Ol1:if'!!lllr n n::,xl:J:r:. A,;sJm. de· ll::tcl.l ··t'l".:(· v pa~tv lartt,. 
·'l !1(1~,\(·:· l'~•r•·!,z:~, dt: n~I'H·r·,; .. Jlltltil .... -a lt!'<tr" l· "n,in(­
rallz3.r ' o~ J.ntl~l.ais. quaLdú lnft .... !:Hlo:-- de \'Prn:inn~('"'· :1. 

A~"HtcntC" Tecni co do TOHTUGA 

quah. nu.s c:: "(J, .. Ot· C'an:~nr'la :;.llnH111Llr. tornarn-:-:e Vf·r 
c!adt<L"ls pra~;i\. P·dt~zincirJ-PS à n1·!i.s profunda caquexü1 

D·l.lltllln(io c,;. quatro poLto~ aci:1:a - pnstu bom r 
farto. "salitraç;'w". "!lli!kral!zacão" rumplíta e comb;\lt 
a.s vtrn-:inoses- pnH:t\df?- . ..:;e da ~.;.('>Quinte !naneira: 

R('\llW-~C' a boJada nm um p:;S!O bum e farto 'ao dia> 
~ntb da partid:-1 • e. t!urante a prm~t'ira f>Pm::ma .. '(' lhr: 
<lá SAL :\11:\8RALIZADO '·TORTW'GA". na pruporcão eh· 
180 ~r por c<d)<'<:a. :Jdicicmado de 20 gr por c·nbn;a de f~,­
JJotlazina. Pa,~ada a primeira semana. suprime-s<' ;:; fe­
notia;:m:, (· eontinua-se. nas trl's seguintes. com o SAL 
l\HNERALIZ:\DO puro. findo no cocho. O consumo médlo 
(Í('.<\p pro(iut.o ~era um quilo por rabeca. equivalente' a 
700 er:\ma., cie sal comum P 300 gr dP Complexo rvli!wral 
Jorlado. Obter-',P-a o •J:c,;mo H'~ lll.nrlo mh ur:lll do. n:~ 
pr Jpon·úo ac-ima. o 5::11 comum e c Complexo MirH:ral 
Iodado "Tortug~:" para Bovinos. Pode-se. amda. mt.,tu­
Li-los meio a nv.::io. C•mtudo. a admini.~tracào do SAL 
• HNERALJZADO "TOR'ITGA" ofcr<'Cc' a grande vanta?-en~ 
de· poup:,r ~ rabalho. quer da pesagem quer cl:l mi~tura c!o' 
l!WrNiienlt<. que :\lem t!o mai.~. ~t:mpre rstão sujC'i as :1 

c·rros t' impC'rleicõí·.S. 
J\1 r:w(·~ ü:J açào smrrgíra cio ferro. robre e cobalto. 

qul: promovem o enriqn('eimento do.< giobulu~ vermelho.' 
do ~ :n1gue e a aUv:H;áo da flora uucroblana gaslr1ca. P 
gr. ç:ts aos fosfatos, por <:u:J n::ltnrcza essenciab a egtru. 
tur:~ ósst'a. a ''mínr r::tiJzaçâo" ronff'l'c aos ::tnimais grande 
1 es J ~ténria its adversidades da vbgcm. 

E bom frizar. no !:'ntanto. que ést<' lrr.tam<>nLO n:io 
dí,pel:~:\ a ~ldminis t:· acf\0 dp minNais ao gado nas in­
vPrn:,da,; íle Coipníiio t' Jamguã. aos quaL< é ela i:nprC'»­
i'int!n·t·l par:1 .'uprir ''~ dcficiênci:ls dêsses capin.< 

E:H·(·rr::ndo Pstas nol:l~. lembramos que o tratnmen-
1<J prt:Y:o dd:' bu1~1dfts. "l't~uido "la "!nint~n111laçúo" duran· 
tt d. enr!on!a. tFnl ~r rnnstrado aJtan1ente rendo.'-o. poí'. 
>·m ilwrrnac::..< dn Alta SorvC':1bana. che~·amos a ubt<'r ~;t(. 
un:a .l!Toba '-1 nlrti:-; nos lt't<'!' tratndof'. 


